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Sexo é biológico, gênero é construção social! 

 
Papel de Gênero - É o comportamento social,  

culturalmente determinado e historicamente circunscrito,  

esperado para homens e mulheres. 

“comportamento masculino” X “comportamento feminino” 

Espera-se que meninos gostem de azul, brinquem com  

carrinhos, e que meninas gostem de rosa e brinquem com  

bonecas. 

Espera-se que mulheres sejam sensíveis e usem cabelos  

compridos, e que homens sejam fortes e não chorem. Estes  

comportamentos são construídos culturalmente, variam de  

acordo com a sociedade e não são “naturais”, ou seja, não  

nascem com a pessoa. 

O fato de uma pessoa nascer com um pênis não significa  

que ela irá automaticamente gostar de futebol e “falar  

grosso”. Da mesma forma, nascer com uma vagina não faz  

com que a pessoa seja emotiva e vaidosa. 

Assim, o que é ser homem e o que é ser mulher são  

construções sociais e não comportamentos “naturais” 
decorrentes das diferenças entre sexos biológicos. Todos  

nós, independente do sexo biológico, combinamos  

características e comportamentos considerados masculinos  

e femininos, cada um/a de uma maneira diferente! 

Meninas que gostam de  

futebol não são  

necessariamente lésbicas 

Meninos que gostam de  

balé não são  

necessariamente gays! 

IDENTIDADE DE GÊNERO 
É a percepção íntima que uma pessoa tem de si como sendo do gênero  

masculino, feminino ou de alguma combinação dos dois, independente  

do sexo biológico. A identidade traduz o entendimento que a pessoa  

tem sobre ela mesma, como ela se descreve e deseja ser reconhecida.  

TRANSEXUAL: Pessoa que possui uma identidade de gênero diferente  

do sexo biológico. Homens e mulheres transexuais podem manifestar a  

necessidade de realizar modificações corporais por meio de terapias  

hormonais e intervenções médico-cirúrgicas, com o intuito de adequar  

seus atributos físicos (inclusive genitais - cirurgia de redesignação  

sexual) à sua identidade de gênero. Entretanto, nem todas as pessoas  

transexuais manifestam esse tipo de necessidade. 

TRAVESTI: Pessoa que nasce com sexo masculino e tem identidade  

de gênero feminina, assumindo papéis de gênero diferentes daqueles  

impostos pela sociedade. 

Mulher transexual (mulher trans ou transmulher) é aquela  que 

nasceu com sexo biológico masculino, mas possui uma  

identidade de gênero feminina e se reconhece como mulher. 

Homem transexual (homem trans ou transhomem) é  

aquele que nasceu com sexo biológico feminino, mas possui  

uma identidade de gênero masculina e se reconhece como  

homem. 

Muitas travestis modificam seus corpos por meio de  

terapias hormonais, aplicações de silicone e/ou 

cirurgias plásticas, mas, em geral, não desejam  

realizar  a cirurgia de  redesignação  sexual 

(conhecida como “mudança de sexo”). Importante!  

As travestis possuem identidade de gênero  

feminina e, por isso, utiliza-se o artigo definido “A”  

para se referir a elas. 

A TRAVESTIS 
O TRAVESTIS 

As travestis possuem identidade de gênero feminina e, por  

isso, utiliza-se o artigo definido “A” para se referir a elas. 

Ser travesti não é sinônimo de ser profissional do sexo!  

Grande parte das travestis ainda não consegue concluir a  

educação formal devido à intensa discriminação que sofrem,  

não só na família e na comunidade como um todo, mas 

também no próprio ambiente escolar, passando por um  

processo de intensa marginalização e exclusão social. 

Isto gera um problema também para  

que essas pessoas acessem o  

mercado de trabalho e, muitas vezes,  

a única alternativa que lhes resta para  

sobreviver é a prostituição. Entretanto,  

nem toda travesti é profissional do  

sexo. Muitas conseguem enfrentar o  

preconceito e têm as mais diversas  

profissões. Mas, atenção, prostituir-se  

não é crime e os/as profissionais do  

sexo não devem ser discriminados/as!  

Lembrando que a Constituição  

Federal, em seu artigo 3º, inciso IV,  

veda expressamente qualquer forma  

de discriminação. 

Crossdresser: Pessoa que se veste com roupas do sexo oposto para  

vivenciar momentaneamente papéis de gênero diferentes daqueles 

atribuídos ao seu sexo biológico, mas, em geral, não realiza modificações  

corporais e não chega a estruturar uma identidade transexual ou travesti.  

Drag Queen ou Transformista: Homem que se veste com roupas  

femininas extravagantes para a apresentação em shows e eventos, de  

forma artística, caricata, performática e/ou profissional. 

Drag King: Mulher que se veste com roupas masculinas com objetivos  

artísticos, performáticos e/ou profissionais. 

Transgênero: Terminologia normalmente utilizada para descrever 

pessoas que transitam entre os gêneros, englobando travestis, 
transexuais, crossdressers, drag queens/kings e outros/as. Contudo, há  

quem utilize esse termo para se referir apenas àquelas pessoas que não  

são nem travestis e nem transexuais, mas que vivenciam os papéis de  

gênero de maneira não convencional. 

Cisgênero: Pessoa cuja identidade de gênero coincide com o sexo 

biológico. Aquelas que são biologicamente mulheres e possuem 
identidade de gênero feminina ou biologicamente homens e possuem  

identidade de gênero masculina. 

Utiliza-se esse termo como oposto de “transgênero”. 

Orientação Sexual ≠ Identidade de Gênero 

É aquele pelo qual as pessoas travestis, transexuais, transgêneros e 

intersexuais se autodenominam e escolhem ser identificadas em seu 
meio social. Considerando que todas as pessoas têm o direito de ser  

respeitados (as) pela forma com a qual se identificam, independente da  

identidade de gênero, Maceió possui uma lei sobre o uso do nome 

social no âmbito do Executivo, Legislativo Municipal a Lei N° 6.414, de 
29 de abril de 2009. O Conselho Municipal de Educação (COMED)  

recomendou que as escolas municipais de Maceió adotem o nome  

social aos estudantes que se denominam travestis, transexuais. A  

resolução entrou em vigor em 2017. 


